
\ 
\ 

1PM'. 
1 

r" • , 

L_=1..ll'1 ~ d e. ~(l 1-u.c, -
lt. 

\_ J'-1 1 O"i I Z 0'.).°1 

---

A causa d~ descarrilamento do vagão em frente a garagem de ônibus será divulgada em 20 dias 

Acidente deixa 16 mil 
pessoas sem transporte 

Vagâo descarrilado no domi,zoo ocupa a ria ferroviária e impede o tráfego no local 

Carmen Azevêdo 

D everá ser divul­
gada em 20 dias 
a causa do des-

carrilamento do trem que tom­
bou, na nocte de anteontem, em 
frente à garagem de ônibus em 
Praia Grande, quando percor­
ria a linha Calçada-Paripe (li· 
nha 1 ). Ontem, o trecho f,cou 
sem transpone por causa do 
vagão quo ainda ocupava par­
te da via ferroviária e aproxi­
madamente 16 mil pessoas dei­
xar a m de realizar o percurso. 
A previsão. segundo a Compa­
nhia do Transportes de Salva­
dor (CTS), ô que hoje a opera­
ção volto à normalidade. Por 
enquanto, os moradores, des­
conl1ados do serviço, receiam 
utlhl.ar o trem recém-inaugura­
do pela prefeitura que. em me­
nos do 20 d,ae, saiu dos tnlhos 
duas vozes no mesmo trecno. 
At iJ:;, 20h de ontem, o vagão 
r'll:,o hav1c1 :;,ido reitrado. 

Par,, r ··alt1.ar a ,nve:.t,ga­
ç..io , :;,c,r<1 :-tub I c,da urna 
corn1:;,si10 com po!>IO pela Com­
Puniu 13r..i:..,le1ra de Transpor­
tv:.. U1b.1no:. tCB I U). Cornpa­
nh1., P,:wh:;,ta d Trcn:.; Mélr0-
I,oht,JnO:. (CPTl;l) C Cl s. QU!J 
av<.1h,iro1 él t. cor)diÇC>t!'.:. do u.­
pamr: nto dos lrtlho:... O trem, 
que re,,I,,,wa o uan..,porto na 
1;, 9,,,0 oo::.t da c:.ip,tal pouhs­
lu f°' 1c-cup.1ré1óo c,,n &to Pau­
lo Hnt~.,, d •Ir para Salvador 
Agora r •cuo r;i rnanu! nç o 
por c:iu!..a do, v1d1u!., d•J Jane• 
t-,s port.,, que torum q • - t,,a­
do:, por rnor JdOr ~ o r .,r,s.c,un• 
WS qi., h., r,1,1 am :,;,! • .,, os cer-

ca de 15 pc1ssageiros do va­
gão, segundo a CTS. Relatos 
de passageiros e moradores 
revelam que, na verdade, o nú­
mero variava de 25 a 30 pes­
soas. 

Enqt1anto o trem descarri­
lado esliver em manutenção, 
outro equipamento o substi­
ruirá. Assim, dois vão operar 
no trecho e um deles ficará na 
rese,va. Este mês, o mesmo 
Ir.em já havia descarrilado no 
dia 3, em Plataíorma, na linha 
2 (Paripe-Calçada). Segundo 
explicou o diretor de opera­
ções e manutenção da CTS, 
Sérgio Coelho, a causa foi o 
desni elamente de uma das 
vias. "Nós trocamos os dor­
memes e fizemos o nivelamen­
to", informou. Ele explicou ain­
da que o trem tombado não 
eslâYi! em alta yetocidade de­
vioo à proximidade da estação 
do Pra,a Grande. 

Receio• Por causa do se­
gundo descarrrlam'3nto, pas­
sageiros e moradores receiam 

utilizar o transporte. "Imagino 
se, em vez de tombar em di· 
reção ao muro, ele tivesse tom­
bado para a área interna das 
ruas, onde existem casas", dis­
se Maria lrandi da Silva, 58 . 
anos, moradora da Rua Age­
nor de Freitas, em Praia 
Grande. "Eu moro aqui e pra­
ticamente nem estou mais dor­
mindo de noite, com medo··. 
acrescenta Alex de Souza, 31 
anos, morador da Avenida 
Beira-Mar. Outro residente, Olí­
vio Herradas, 60 anos, asse­
gurou que o trem estava em 
alta velocidade. "Esse trem, 
quando passa, não causa tre­
mor na casa, mas desta vez, 
tremeu a casa toda", acres­
centou. Ele citou ainda a pon-
te de Plataforma, por onde pas· 
sa o equipamento, que esta­
ria sem manutenção e com "re· 

mendes mal feitos•. 
O coordenador de manu­

tenção da CTS, Carlos Bas­
tos, informou que dez pessoas 
da companhia avaliavam o es-

QS NÚMEBO..S divergem, mas sabe-se que pelo 
menos cinco pos'.:oas fíca1am forídas no acidente. 
DoS'.las, quatro deram entrada no Hospital João Batista 
Carybé, m Parir,o, ontre 20h45 o 22h, o outro 
pas::.age110 teria sofrido lratura ern um dos braços. A 
o,rctona da un,dado informou que os pasr,ageíros 
sofreram csconações leves o nenhum deles ficou 
internado. Um deles, tranildes Chavos, 4 1 anos, oofrou 
escoriações no joelho e hematomas na perna 
e~uerda. Além dota, deram entrada no hospítal 
Graziele do Jesus Mene1es, 22 anos, Rosãngela Srlva 
Santos, 30 anos, e Ren;tdo Matos do Paula, 43 ano:., 
morador de Ma!>saranduba. 

tado do equipamento na ma• 
nhã de ontem. Ainda segundo 
ele, a retirada do vagão via 
guindaste seria inviável pelo 
risco de que o equipamento 
foss.e amassado. Outra opção, 
a mais provável até o final da 
manhã, seria removê-lo por 
meio de macacos hidráulicos. 
Sobre os riscos da ponte de 
Plataforma, ele comentou que 
o equipamento recebeu duas 
intervenções e que é dimen­
sionado para os trens. 

"Por enquanto, ela apre­
senta condições de utilização. 
Normalmente não deixamos 
passar dois trens e a última in­
tervenção foi há cinco anos. O 
prazo de validade da interven­
ção é de aproximadamente 
dez anos", emendou. Hoje, a 
prefeitura conta com A$19 mi­
lhões para recuperar a ponte. 
Bastos explicou ainda que, na 
posição em que o vagão tom­
bou, era Impossível que os 
passagei ros alcançassem a 
tn.va que deve ser acionada 
para que portas e janelas de 
energência sejam abertas. 

O acidente ocorreu anteon­
ten , por volta das 19h30. O 
1nm correu cerca de 20 me­
tr, s no chão. No momento 
m>radorcs do bairro pedira~ 
sccorro à polícia, Corpo de 
B•mbolros e Serviço de Aten­
di1ento Móvol do Urgência 
(!:lmu) . O primeiro dos três 
trns roformados quo integrou 
o rstema do transporto forro­
v, rio urbano da cidade foi 
inugurado no dia 9 de março . 
e ,lsponibili2udo aos pAsso­
g1ros desde o dia 20. 


